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EXPEDIENTE

Então, tomamos posse. Fechamos um ciclo de 100 anos e iniciamos outro.

Estar à frente da ACI neste novo ciclo é um desafio que nunca imaginei na 
minha carreira. Quando olho a revista de 100 anos e vejo a representativi-
dade das pessoas que estiveram à frente da entidade, vejo o tamanho deste 
desafio.

Nunca fugi de desafios. Sempre fui muito competitivo e não vou desistir de 
fazer mais. Em todos os processos que participei como líder, me cerquei de 
pessoas comprometidas. Neste, não será diferente. Nossa diretoria é jovem e 
com muita vontade de agir. De fazer mais. De participar do crescimento da 
nossa cidade. De trabalhar cada vez mais pelo associativismo. Um associati-
vismo de resultado.

E, neste processo, não pode faltar a família. O apoio dela foi essencial para 
que eu aceitasse estar aqui.

Dito isto, vamos aos desafios: 

Iniciamos um ano em meio a crises. A Covid ainda está entre nós. A seca, 
prejudicando sensivelmente nossas plantações e, aqui, o nosso citrus, além 
de manter nosso custo de energia em patamares absurdos. A crise do petró-
leo, encarecendo ainda mais o nosso processo logístico. Para ajudar, uma 
guerra sem propósito. E, ainda, temos pela frente um processo eleitoral, que 
normalmente abala a nossa economia.

Além disto, enfrentamos ainda uma crise de Empreendedorismo e Lideran-
ça na nossa região. Os novos negócios de nossas cidades são de empreende-
dores de fora. Os líderes de nossas grandes empresas também são de fora. 
Muito a fazer. Em nossas reuniões discutimos muito: O que podemos fazer 
pelo desenvolvimento dos municípios da nossa região?

Montenegro tem um potencial enorme, que ficou adormecido durante 
anos. Temos um dos melhores Distritos Industriais do Estado, com diversos 
lotes disponíveis. E fizemos o que até hoje? Esperamos que o Estado ofereça 
a nossa área. Precisamos mais, precisamos ser protagonistas neste processo. 
Precisamos mapear futuros interessados e ir atrás. Precisamos participar de 
feiras e apresentar o nosso potencial. Precisamos pensar para frente.  

Nosso primeiro “Café com Associado” já foi baseado neste pensamento. In-
centivar o desenvolvimento e crescimento da nossa região. Trouxemos 
o Secretário de Desenvolvimento do nosso estado, o Sr. Edson Brum, para 
apresentar aos nossos associados os benefícios e os incentivos que o Estado 
oferece a empresas que buscam desenvolvimento e crescimento e a novos 
empreendimentos.

Podem ter certeza que todas as ações que executarmos este ano serão plane-
jadas pautando as demandas acima.

Por fim, já deixo o convite a todos para a nossa ExpoACI, que felizmente re-
torna este ano, maior e cheia de novidades. Agendem (19 a 22 de outubro).

Esperamos todos vocês lá!

João Batista Dias
Presidente da ACI Montenegro/Pareci Novo

Os processos estão muito mais dinâmicos para as empresas, que buscam benefí-
cios fiscais para se instalar ou expandir seus negócios através do FUNDOPEM 
(Fundo Operação Empresa do Estado do Rio Grande do Sul). Desde maio de 
2021 foi aprovada, pela Assembleia Legislativa, a Lei que desburocratiza os trâ-
mites para aquisição do benefício, facilitando para o empreendedor.

Para o Novo FUNDOPEM, as alterações foram desenvolvidas a fim de agilizar 
os trâmites de análise e concessão do benefício junto às empresas interessadas. 
Entre as ações, estão a redução de etapas para aderir ao benefício, criação de dis-
positivos que estabelecem mecanismos permanentes de transparência e a possi-
bilidade de utilização do incentivo com apropriação direta do crédito de ICMS, 
ou seja, sem financiamento.

Empresas interessadas em aderir ao benefício podem utilizar qualquer banco. 
O FUNDOPEM possui o Badesul como agente gestor para a modalidade de 
financiamento, mas o programa aceita a comprovação da fonte de recursos, para 
o projeto, de qualquer instituição financeira reconhecida, a critério da empresa.

Em conversa com Gustavo Rech, Diretor da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico do Estado, ele mencionou que o Novo FUNDOPEM desenvolveu 
uma modalidade que possibilita que empresas de pequeno e médio portes uti-
lizem o benefício de forma direta, sem financiamento. Acompanhe a entrevista 
na íntegra:

ACI: Sobre o Novo FUNDOPEM, aprovado ano passado: comente sobre a 
modernização proposta nos processos para análise e concessão do benefício 
aos empresários.

Gustavo Rech: Com a nova Lei do FUNDOPEM conseguimos eliminar e 
unificar etapas do processo de concessão e implementação do incentivo. Por 
exemplo: os projetos são apreciados pelo GATE (Grupo de Análise Técnica), 
que aprova o enquadramento no incentivo. Após a publicação do respectivo 
parecer no Diário Oficial, a empresa beneficiária já pode comprovar os investi-
mentos previstos para poder usufruir do benefício. 
Antes, o projeto apresentado ainda passava pelo Conselho Diretor e pelo Gover-
nador, com a publicação de Decreto.

Somente com essa mudança já conseguimos diminuir em 45 dias o tempo na 
tramitação do processo do incentivo.

Além disso, ocorrem alterações na solicitação de documentos e na unificação do 
Termo de Ajuste com o Contrato de Financiamento (instrumentos que imple-
mentam o benefício à empresa).

Uma alteração que tornou o programa mais atrativo foi a criação do FUNDO-
PEM EXPRESS, que possibilita às empresas de pequeno e médio portes (fatu-
ramento de até R$ 300 milhões/ano) a utilização do benefício de forma direta, 
sem financiamento, sem a necessidade de apresentar garantias.

ACI: O FUNDOPEM anterior para grandes investimentos e para aquisi-
ção de equipamentos continua ativo? Como funciona o processo para re-
quisição? Como funciona o abatimento futuro no ICMS e qual o percen-
tual para Montenegro?

GR: A modalidade anterior permanece existindo. Trata-se da utilização do in-
centivo por meio de financiamento do ICMS incremental, com posterior aba-

Novo FUNDOPEM: 
modernização dos 
processos agiliza para 
os empreendedores

“Incentivar o desenvolvimento e 
crescimento da nossa região”

Palavra do presidente



CENÁRIO EMPRESARIAL • 03

Com o objetivo de promover o desenvolvimento socioeconômico integrado 
e sustentável, o Fundo Operação Empresa do Estado do Rio Grande do Sul 
(FUNDOPEM/RS) é um instrumento de parceria do Governo do Estado com 
a iniciativa privada. É um benefício concedido àquelas empresas que desenvol-
vem projetos de investimentos e que visam entregar como resultado a implanta-
ção ou extensão de unidades industriais, gerando desenvolvimento e empregos 
ao Estado. É um financiamento parcial do ICMS incremental mensal, cujo li-
mite é correspondente ao montante do custo dos investimentos fixos do projeto 
apoiado. Após período de carência, o valor é devolvido em parcelas.

timento de percentual do valor das parcelas a pagar, 
após carência que pode chegar a cinco anos.

O processo para requisição do incentivo se inicia 
com o preenchimento, pela empresa, do documen-
to chamado Carta Consulta. Após isso, é enviado 
ao meu departamento (SEADAP) que analisa e, se 
estiver correto e completo, é feito o protocolo de iní-
cio do processo, tudo de forma digital.

A data do protocolo é muito importante pois é a 
referência para o cálculo das médias (12 meses an-
teriores) do faturamento e ICMS que a empresa ti-
nha, assim será comparado com o incremento que 
será gerado com a realização do projeto. A referida 
data também é o marco inicial para a realização dos 
investimentos, ou seja, as notas fiscais relativas aos 
investimentos que a empresa prevê realizar somen-
te podem ser emitidas após a data de protocolo da 
Carta Consulta.

Quanto ao abatimento futuro do ICMS, ele é cha-
mado de INTEGRAR/RS e é composto pela soma 
de alguns critérios: IDESE (Índice de Desenvolvi-
mento Socioeconômico) do Município local do 
projeto, geração de empregos, salário médio pago 
pela empresa aos funcionários, atividade econômi-
ca do projeto, e impacto ambiental. Em relação ao 

IDESE, os municípios mais desenvolvidos, com 
IDESE maior, terão a pontuação no abatimento 
menor e vice-versa, já que o objetivo do programa é 
a descentralização industrial. Mas nesse ponto cabe 
ressaltar que sabemos que os investimentos nas 
regiões mais desenvolvidas continuarão existindo. 
Contudo, a ideia é proporcionar aos municípios 
mais carentes a possibilidade de atrair a instalação 
de uma indústria com a geração de renda e de em-
pregos.
Mais especificamente quanto ao percentual de aba-
timento, ele tem limite de 90%. Ou seja, até 90% 
do ICMS incremental que a empresa venha a ter 
na saída de seus produtos fabricados poderá deixar 
de pagar pelo período de fruição do benefício que 
pode chegar a oito anos.

Para Montenegro, o percentual inicial de abatimen-
to relacionado ao IDESE é 28,70%, que pode ser 
acrescido com a pontuação dos outros critérios que 
mencionei anteriormente.

Vale comentar que o percentual somente relacio-
nado ao IDESE para cada município varia de 10 
a 80%. Portanto, é possível considerar que Monte-
negro é mais desenvolvida que a média das cidades 
gaúchas. 
 
ACI: Comente sobre os critérios para as empre-
sas usufruírem deste benefício.

GR: Os critérios para pontuação no programa 
foram também modernizados de modo que em 
impacto ambiental, por exemplo, pontue inves-
timento em fontes renováveis de energia, além de 
programa de destinação de resíduos, reciclagem ou 
até mesmo certificação ISO.
 
Também ocorreu alteração no critério de intensida-
de tecnológica, que agora compreende investimen-
tos em Centros de Pesquisa e Desenvolvimento, li-
nhas de financiamento à inovação (Finep) e, ainda, 
considera a Lei do Bem (Lei Federal) que dá incen-

tivo para investimentos em PD&I.

Quanto à geração de empregos, as empresas con-
seguem usufruir do benefício somente com a ma-
nutenção da quantidade de empregados. Porém, a 
geração significativa proporciona pontuação signifi-
cativa, que pode chegar a mais 20 pontos percentu-
ais no abatimento. Atrelada à geração de empregos, 
ficou a massa salarial (salário médio pago), com o 
intuito de pontuar também aquelas empresas que 
possuem mão-de-obra altamente capacitada, mas 
que não gera quantidade de novos empregos dire-
tos.

No que tange à cadeia produtiva do Estado, tam-
bém há maior ênfase na pontuação adicional do 
incentivo para as empresas que adquirem os inves-
timentos (obras civis, equipamentos, informática, 
móveis, ...) e os insumos e serviços do seu processo 
produtivo de empresas localizadas dentro do RS.

ACI: Na sua visão, por que as empresas devem 
aderir ao FUNDOPEM?

No FUNDOPEM não há perdas para a empresa 
nem para o Estado. Caso a beneficiária não consiga 
utilizar num mês o benefício, somente fica sem se 
apropriar de parte do ICMS relativo ao incentivo. 
O que quero dizer é que não há punição.

Ademais, nos casos em que as empresas já pre-
tendem investir na sua indústria, expandindo ou 
instalando outra unidade, basta também aderir ao 
FUNDOPEM/RS que proporcionará condições 
melhores de crescimento a quem investe no Estado 
do RS.
 
Quanto ao Estado, o objetivo do FUNDOPEM/
RS é a renúncia de receita futura, que não existe 
ainda, que só ocorrerá com a expansão da empre-
sa. Portanto, o Governo abdica de parte do ICMS 
que não existia para oportunizar o crescimento da 
indústria e da economia gaúcha.

O Programa Integrar/RS, que opera de forma complementar ao FUN-
DOPEM/RS, visa conceder o abatimento sobre cada parcela a ser paga 
do financiamento mencionado, incluindo o valor principal financiado e 
os respectivos encargos financeiros do parcelamento. O percentual pode 
variar entre 10% e 90%, a depender do: Município de localização do 
projeto, número de empregos diretos gerados, massa salarial média do 
quadro de funcionários da empresa beneficiada.

Programa Integrar/RS

Para as empresas interessadas em aderir ao benefício, há uma equipe 
técnica especializada no programa para fins de orientação.

Telefone direto do departamento: 51 3288 1135
E-mail: seadap@desenvolvimento.rs.gov.br

Entenda mais sobre
este benefício
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Aconteceu no 
primeiro trimestre 
de 2022
Workshop aprofunda a LGPD 
para corretores de imóveis

ACI apoia workshop direcionado 
para MEIs, pequenas e médias 
empresas

Encontro com lideranças da 
indústria do Vale do Caí e Taquari

Com o objetivo de melhor qualificar e aprofundar o conhecimento sobre o 
tratamento de dados pessoais de clientes, os corretores de imóveis da região 
puderam participar, no último dia 20 de janeiro, de um workshop online e 
gratuito sobre a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 
 
Organizado pelo Núcleo de Corretores de Imóveis da ACI Montenegro/Pa-
reci Novo, em parceria com o CRECI/RS, o evento teve como convidado o 
advogado e especialista no assunto Deiverson Viegas. Gestor de TI no CRE-
CI/RS, especialista em Segurança e Tecnologia da Informação, além de CTO 
e DPO da VIETEC Soluções Digitais, que auxilia as empresas na adequação 
à Lei.
 
A importância do tema para a categoria é ampla, visto que o profissional cor-
retor de imóveis trabalha com muitos dados de clientes no dia a dia, seja com 
contatos telefônicos, informações pessoais para simular financiamentos ou 
elementos ainda mais sigilosos, para a confecção de contratos, por exemplo. 
 
Reforçamos que a LGPD já está em vigor e serve para regulamentar o uso de 
dados pessoais de todos os cidadãos. Profissionais liberais, microempreende-
dores individuais e empresas precisam se adequar para evitar sanções e multas 
previstas para quem descumpri-la. 
 
Devido à relevância do tema, o workshop teve ampla adesão da categoria, 
com 37 profissionais presentes no evento.

Com o apoio da ACI Montenegro/Pareci Novo, através do Projeto 
Oportunidades para Crescer (POC), foi realizado no dia 16 de fevereiro 
o workshop sobre a obrigatoriedade dos eventos de SST eSocial para 
MEIs, pequenas e médias empresas.

Promovido pela Unimed Vale do Caí, o evento contou com 40 inscritos 
e teve como convidados o Dr. Paulo Roberto da Fonseca Polett, Roble-
do Ezequiel Temp, Roque Puiatti, Arthur Gerhardt e Kelly Assunção de 
Souza. Na ocasião, eles abordaram a importância da saúde ocupacional e 
os eventos de SST e-social.

No último dia 21 de março, ocorreu em Montenegro o debate regional sobre 
o cenário da indústria gaúcha e os gargalos enfrentados que prejudicam o 
desenvolvimento econômico do Estado.

O Presidente da entidade, João Batista Dias, foi o anfitrião do evento e apre-
sentou um levantamento de condições das principais vias utilizadas posta 
escoamento da produção local, bem como algumas questões relacionadas a 
licenças para indústrias. Ele também enfatizou que a Associação é parceira 
na construção de políticas públicas que incentivem o empreendedorismo e 
visem o progresso. E para isso é necessária a revisão de impostos, agilização dos 
processos, das licenças e investimentos em infraestrutura para manutenção 
de rodovias. Ao final, entregou relatório para o deputado Dalciso Oliveira, 
contendo as demandas citadas.

Esteve presente na ocasião também o Vice-Presidente da FIERGS, Celso 
Theisen. 
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Confira as ações de nossos associados neste primeiro trimestre de 2022.

Mombach Supermercados (Loja Timbaúva):
Reinauguração no dia 10/01/22

DNA Floricultura:
Reinauguração no dia 5/03/22

Sicredi Timbaúva:
Inauguração no dia 14/03/22

*Associados que tiverem ações como estas em seu estabelecimento, 
nos envie a informação via WhatsApp para

divulgarmos aqui para todos!

Organize-se para participar das nossas próximas atividades previstas.

Café com Associado
Tema: Iniciativas da Secretaria da Indústria, Comércio e Turismo de 
Montenegro
Convidado: Cristiano Von Rosenthal Braatz, Vice-Prefeito de Montene-
gro e Secretário Municipal de Indústria, Comércio e Turismo
Data: 26/04/22
Horário: 07h30
Inscrições: 51 – 99666 7214 (WhatsApp)
Local: Auditório Heitor José Müller - Sede da ACI: Rua Ramiro Barce-
los, 1700, 2º andar.
Investimento: Gratuito (Somente para associados inscritos)

Reinaugurações
e Inaugurações 

ACI promove primeiro Café com 
Associado de 2022

Próximos eventos

Na manhã do dia 29 de março, foi realizado o primeiro Café com Associado 
do ano, cujo tema abordado foi o novo Fundopem (Fundo Operação Empre-
sa do Estado do Rio Grande do Sul).

Desde 2021 ficou muito mais simples e dinâmico para os empresários, que 
almejam buscar benefícios fiscais para se instalar ou expandir os seus negócios.

O Secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado, Sr. Edson Brum, 
esteve presente no Auditório Heitor José Müller falando aos associados parti-
cipantes sobre os novos processos para aderir ao benefício.

O Café com Associado é um dos eventos promovidos pela ACI Montenegro/
Pareci Novo dentro do Projeto Oportunidades para Crescer.

Família Diehl, associados de Estrela
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Por
Frêdi Cauduro
Diretor Industrial da Poker

Cenário econômico 
brasileiro: “Os juros 
já passaram do limite 
para que o consumo 
seja sadio”
O que vemos no mercado, neste momento, é uma entrada de divisas 
do exterior para os países emergentes. E o Brasil é um deles. Desta 
forma, entra muito dinheiro externo e o valor do dólar acaba ceden-
do. Por que falo de o câmbio ceder? Porque, na realidade, o dólar alto 
pressiona a inflação. Estamos perto de bater a maior inflação mensal 
dos últimos 10 anos, justamente por todo esse ajuste de dólar, que 
veio ao longo da pandemia. Não adianta: o dólar influencia no preço 
do pão, da massa, dos automóveis, em todos os bens de consumo.

O mercado mundial, neste momento, está sofrendo pela alta dos 
preços, muito por aumento durante a pandemia das commodities 
e custos internacionais de frete, entre outros. Neste momento, a de-
manda está forte. Estados Unidos, Europa, Brasil, enfim muitos pa-
íses neste momento vêm comprando fortemente no mercado mun-
dial e estes fatores acabam gerando inflação por pressão da demanda 
alta. Mas, com a inflação alta, quem perde são os consumidores. Este 
fator influencia diretamente a produção das indústrias, podendo ter 
problemas de baixa de consumo mais à frente. Outro fator que gera 
comprometimento do crescimento do Brasil atualmente são os juros 
altos. Acredito que o remédio adotado está alto demais, os juros já 
passaram do limite para que o consumo seja sadio. O PIB brasileiro 
tinha encolhido e agora que começamos a sentir uma pequena reto-
mada, chegando perto dos patamares de 2019.

Falando de um cenário econômico futuro, acredito ser muito pro-
missor para o Brasil. Estamos sendo vistos como o país para investi-
dores. Isto torna a economia brasileira ainda mais forte e pujante! A 
indústria nacional está se fortalecendo como há anos não se via, tudo 
porque entendeu-se que depender de produção externa não torna 
um país forte, os investimentos em novas unidades de produção es-
tão a cada dia mais forte em nosso país. Por este motivo, enxergo que 
nos próximos cinco anos o mercado oferecerá muita possibilidade de 
emprego à população brasileira e um crescimento muito forte tanto 
na área de serviços, como na indústria nacional.

Colocando um contraponto: haverá dificuldade de mão de obra para 
atender toda esta demanda de crescimento do nosso país. Já tínha-
mos um GAP antes da pandemia e, neste momento de retomada, 
teremos dificuldade em buscar mão de obra qualificada que respon-
da às necessidades do mercado brasileiro. Nada que não se possa 
corrigir, mas entendo que este será um dos grandes limitadores para 
que o Brasil possa dar este salto de crescimento.

O Brasil tem um futuro econômico próspero, o país é muito grande 
territorialmente e com muitas riquezas. Isto proporciona uma capa-
cidade incalculável de se transformar em uma das maiores econo-
mias do mundo!

Na noite do último dia 10 de março, ocorreu a cerimônia oficial de posse da 
nova diretoria da ACI Montenegro/Pareci Novo, biênio 2022/2023.

Estiveram presentes empresários associados, representantes de entidades par-
ceiras, e autoridades. Entre elas, Gustavo Zanatta (prefeito de Montenegro), 
Paulo Alexandre Barth (prefeito de Pareci Novo), Valdir Farias de Mattos 
(vice-presidente da Federasul Vale do Sinos e Vale do Caí), Celso Theisen 
(vice-presidente regional da FIERGS), Major Ricardo Machado da Silva (re-
presentante do Comando do 5º Batalhão da PM), João Pedro Ferreira da Silva 
Filho (presidente da OAB Montenegro), Marcos Roberto Azevedo da Silva 
(presidente do Sindilojas Montenegro).

Após a assinatura do Termo de Posse da Diretoria, biênio 2022/2023, o novo 
presidente da ACI Montenegro/Pareci Novo, João Batista Garcia Dias ressal-
tou, em seu pronunciamento, a satisfação em representar a entidade, onde 
iniciou a sua carreira profissional em 1985, quando tinha 15 anos. “É um 
prazer estar aqui, um desafio muito grande. Me sinto muito à vontade, prin-
cipalmente com a nossa diretoria, em dizer que a gente vai dar o máximo 
por essa entidade, por vocês. Que a gente inicie esse novo ciclo de 100 anos 
levando essa entidade com muita inspiração. E que a gente possa, lá em 2023, 
estar aqui comemorando os resultados e pensando em uma nova diretoria”.

Depois da solenidade de posse, o evento, que ocorreu na sede da associação, 
seguiu com coquetel para todos os associados e convidados presentes. 

Nova Diretoria para 
biênio 2022 e 2023

João Batista Dias: “É nosso 
compromisso esse ano fazer 
uma feira grande”

Algumas perspectivas da nova gestão foram comentadas por João Batista 
durante seu pronunciamento. O investimento em nosso distrito industrial é 
uma delas. “Grande parte de nossa arrecadação vem do polo industrial. Temos 
ali um polo que foi formado, mas não utilizamos essa estrutura adequada-
mente. Precisamos trabalhar isso”.

O novo presidente também ressaltou que envolver uma agenda política com 
as prefeituras de Montenegro e Pareci Novo é outra intenção, a fim de pro-
mover uma atuação mais efetiva no desenvolvimento da região. “Precisamos 
dividir nossas dificuldades junto às prefeituras e ao Estado, para que consiga-
mos facilitar os processos”, disse.

O projeto de transformação do Aeródromo também foi citado como uma 
oportunidade para a nossa cidade. “Porto Alegre hoje está dispensando aviões 
menores. Precisamos aproveitar essa oportunidade e criar um aeroporto regio-
nal aqui, para trazer empresários e fazer essas pessoas conhecerem a cidade”.

Dentro da ACI, diversos desafios também serão trabalhados, segundo João 
Batista. Um deles é o retorno da ExpoACI. “Estamos com muitas ideias para 
trazer inovações para a ExpoACI. É a forma que temos de divulgar os nossos 
associados e o município. De mostrar o que nossa região tem, tanto Pareci 
Novo, quanto Montenegro e outros municípios da região. É nosso compro-
misso esse ano fazer uma feira grande, diferente, com novidades, para que a 
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A Vice-Presidente para assuntos de Administração 
e Finanças do biênio 2020/2021, Lúcia Elena da 
Motta Haas assinou termo de posse junto ao novo 
presidente, João Batista Dias e os respectivos Vice-
-Presidentes.

Em substituição ao ex-presidente Karl-Heinz Kin-
del, Lúcia iniciou seu pronunciamento lembrando 
o desafio que foi presidir a associação mediante 
uma pandemia mundial.

“Lembro que estávamos cheios de muitas ideias, 
objetivos e planos de ações. Só que na semana 
seguinte, o mundo parou. A pandemia nos colo-
cou em um cenário onde não sabíamos o que ia 
acontecer no dia seguinte. Vocês todos sabem do 
tamanho do desafio que enfrentamos. O fecha-
mento dos estabelecimentos, a perda de receitas e 
muitas demissões. Eu me orgulho muito do papel 

Lucia Elena da Motta Haas: “Nunca a importância 
do associativismo foi tão evidente”

Autoridades parabenizaram a nova Diretoria

Prefeito Gustavo Zanatta: “Conto contigo, 
assim como podes contar comigo”

O vice-presidente da Federasul Vale do Sinos e Vale 
do Caí, Valdir Farias de Mattos, em seu discurso, 
destacou que já foi presidente da ACI de São Le-
opoldo e sabe dos desafios, mais ainda em época 
de crise, quando as demandas realmente chegam. 
“Tenho a honra de estar aqui hoje representando 
uma entidade que cultua o empreendedorismo, 
o desenvolvimento, a participação com entes pú-
blicos. Que essa coletividade realmente prospere. 
Desejo ao novo presidente e sua diretoria, sucesso e 
que vocês tenham um ótimo desempenho. Conte 
com a nossa regional e com a Federasul”. 

Em seu pronunciamento, o prefeito de Mon-
tenegro, Gustavo Zanatta, reforçou ao novo 
presidente João Batista Dias a importância 
da parceria entre a entidade e o poder públi-
co para o desenvolvimento da cidade. “Conto 
contigo, assim como podes contar comigo. 
Se depender de minha parte e da tua força 
de vontade, sei que vamos conseguir mobili-

Representando a FIERGS, o vice-presidente regio-
nal Celso Theisen, felicitou o novo presidente e dire-
toria. Destacou o desafio da gestão nestes próximos 
dois anos. “Desejo muito sucesso a toda diretoria e 
empresários. Serão anos de desafio pela frente com 
essa crise. Mas, com certeza, se baixarmos a cabeça e 
trabalharmos, vamos passar por cima dessa”.

O prefeito de Pareci Novo, Paulo Alexandre Barth, 
parabenizou o trabalho realizado pelo ex-presidente 
Karl-Heinz Kindel, com votos de sucesso ao novo 
presidente da ACI Montenegro / Pareci Novo.

gente realmente consiga dar esse retorno para nos-
so associado e para nossa cidade”, ressaltou.

Para finalizar, o novo presidente faz um convite 

zar mais pessoas e empreendedores, para que 
consigamos ter um resultado positivo. Porque 
essa é a nossa cidade. É a cidade que a gente 
ama e realmente sabemos o potencial que ela 
tem. Montenegro, hoje, é a menina dos olhos 
do nosso Estado, com um potencial enorme 
para se desenvolver e não vamos perder essa 
oportunidade”. 

a todos os associados, para que tenham maior 
participação nas atividades da ACI e estejam 
mais engajados com os eventos e capacitações 
promovidos pela associação. “A ACI é de vocês. 

Precisamos de vocês junto conosco, participando 
dos núcleos, assembleias, trazendo ideias. Façam 
contato. Estarei sempre à disposição para tentar 
ajudar”, finalizou. 

de nossa entidade. Perante tudo isso, a ACI esta-
va presente em todos os momentos, junto com 
os órgãos públicos, buscando soluções. Buscamos 
caminhos com muita responsabilidade, junto a en-
tidades parceiras como o Sindilojas, CDL e todas 
as outras. Nunca a importância do associativismo 
foi tão evidente”. 

Através de uma mensagem oficial, lida por Lúcia, 
o ex-presidente Karl reforçou a honra que foi ter 
presidido a entidade. “Nada disso seria possível 
sem a colaboração indispensável dos patrocina-
dores e apoiadores”. Ele ainda desejou sucesso ao 
novo presidente, João Batista Dias. “Desejo que tu 
e a diretoria que te acompanha tenham grandes as-
pirações e inspirações para nossa valorosa entidade. 
Inovar e ousar com responsabilidade e promover 
ações que estimulem o empreendedorismo pelo 
associativismo, sempre será parte do compromis-

so daqueles que estarão à frente da ACI. Manter a 
coerência, o posicionamento firme e as demandas 
que sempre chegam a esta casa, também são mar-
cas registradas desta entidade”. 

Valdir Farias de Mattos
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Por
Fabrício Coitinho
Vice-presidente de Indústria, Comércio 
e Prestação de Serviços

Associativismo para
vencer desafios
Dentro da Associação Comercial há cinco anos, atuando como 
consultor de empresas e também em meus negócios, sinto, na pele, 
como é difícil empreender. Talvez por isso encontre soluções rápidas 
para clientes, estou no mesmo jogo, enfrentando os mesmos desa-
fios, “skin in the game”, com a pele em jogo como qualquer outro 
empresário. Estudando nas “dores” dos meus clientes o que mais 
impacta na gestão do seu negócio, comparei com pesquisas realiza-
das de 2016 para cá por diferentes entidades, entre elas Endeavor, 
ABStartups, e nada surpreende. Os desafios que mais afetam em-
presas são os mesmos. Sejam elas pequenas ou grandes, as dores são 
as mesmas.

Nessa jornada dentro de empresas, em especial como consultor, já 
passei por faturamentos de R$7.000,00/mês até faturamentos de 
R$250.000.000,00/mês, e em todos os casos, os dois maiores de-
safios sempre foram Gestão de Pessoas e Finanças. Na pesquisa rea-
lizada pela Endeavor, foram apresentados diversos desafios aos em-
presários que atribuíram notas de zero a 10 sobre o quão impactante 
aquele tema era para seu negócio e os dois maiores desafios, com 
nota 6,7, foram justamente os dois pontos mencionados acima. O 
que é uma grande oportunidade para todo empresário.

Mas como assim? Uma oportunidade?

Pense comigo, sendo estes dois os maiores desafios do empresariado, 
seja ele pequeno ou grande e sendo que faço parte de uma Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços de uma região, tenho amplo e 
rápido acesso a empresários de diferentes tamanhos para a troca de 
experiências e conhecimento sobre os temas. 

Quando olho para esta entidade centenária, vejo um ambiente pro-
missor para a troca de experiências, de vivências e boas práticas, au-
mentando a competitividade dos associados e também levantando 
necessidades para o desenvolvimento da nossa região como um todo. 

Hoje a associação busca, cada vez mais, promover network entre os 
associados, momentos que permitem, além de expor seus produtos, 
apresentar práticas que deram certo em seus negócios e com poten-
cial para desenvolver outros parceiros, criando uma cadeia mais for-
te e estável. Muito mais do que benefícios, uma ACI deve ser um 
hub, conectando empresas e pessoas em busca de objetivo comum, 
prosperar como negócio. Diante disso, o associativismo é uma fer-
ramenta de aproximação, a ACI deve ser o elo dessa ligação entre os 
associados.

Há alguns anos a gestão da ACI Montenegro/Pareci Novo vem 
mudando para justamente se tornar esse elo, fazer essa conexão e 
transformar a região em uma referência socioeconômica e ambiental. 
Porém, para que isso aconteça, que todo o associado mais do que um 
pagante de mensalidades, seja um multiplicador de conhecimento, 
de ideia e de estratégias para o desenvolvimento regional. Temos o 
caminho, o associativismo, uma ACI forte e respeitada e empresários 
altamente capacitados para fazer da nossa região, um polo econômi-
co pujante em nosso estado, quiçá, no país.

Presidente:
JOÃO BATISTA GARCIA DIAS (Montepel)

Vice-presidente para assuntos de Administração e Finanças:
JORGE FERNANDO CÂMARA FERLA
(Fachin e Ferla Contadores)

Vice-presidente para assuntos Sociais, de Educação e Saúde:
LUCAS GABRIEL LOPES
(Technow Processamento de Dados)

Vice-presidente para assuntos da Indústria, Comércio e 
Prestação de Serviços:
FABRICÍO COITINHO
(Didata Consultoria)

Conselho Fiscal da ACI (titular):

MARCELO PETRY CARDONA (Cardona Imóveis) 
KARL-HEINZ KINDEL (Imobiliária Kindel)
MARCOS GILBERTO LEIPNITZ GRIEBELER (CGC 
Contabilidade)

Suplentes:

VILSON JOSÉ FACHIN (Fachin e Ferla Contadores)
LORENZO MATTANA MÜLLER (HGM Sistemas)
FREDI BORDIN CAUDURO (Poker)

Membros da Diretoria de Assuntos
de Administração e Finanças 

LUCIA ELENA DA MOTTA HAAS (EML Contabilidade)
GERSON SHARDONG (Shardong Consultoria)
ROBERTO BELLINA (Bellina Imóveis)
ROBLEDO TEMP (Unimed Vale do Caí)

Membros da Diretoria de Indústria,
Comércio e Prestação de Serviços

MAGDA DE AZEREDO (SESC Montenegro)
MARCELO SARMENTO (Renauto Autopeças)
FLORENCE LENHART (BIO C)
FRANCISCO MOMBACH (Mombach Supermercados)
FELIPE BRAND (Segundo Turno) 

Membros da Diretoria de Assuntos
Sociais, Educação e Saúde

SABRINA JONER (Linkup Idiomas - Estudar no Exterior)
MARCELO DILL (Masterlab)
JOÃO CUNHAS (SESI)
GUILHERME HOMMERDING MASSENA (Dobra)
JULIA HUMMES (Fundarte)

Confira os membros 
da nova Diretoria



Eco Pila Orgânico,
uma realidade lapidada
A partir deste mês, o projeto Eco Pila apresenta esta novidade: a coleta de 
resíduos agora também orgânicos.

Além de você poder contribuir com o meio ambiente destinando corre-
tamente os materiais recicláveis, poderá fazer o mesmo com o lixo orgâ-
nico. O destino destes resíduos será a empresa Bio-C, que vai processar 
e transformar tudo em matéria orgânica para adubar lavouras e hortas.

Porém, para resíduos orgânicos, não haverá distribuição da moeda social.

Para descartar corretamente, basta ir até um de nossos postos ou entrar 
em contato e retirar os recipientes adequados (sacolas e baldes) para a 
realização da coleta em casa.

Sobras de frutas e verduras, cascas de ovos, ervas 
de chimarrão, flores, folhas e gramas

Filtros e borras de café, sachês de chá, guardana-
pos, papéis e papelões picados sem tinta

Comidas cruas e cozidas, restos de carne, ossos e 
fezes de animais

Montenegro: Todas as quintas-feiras, das 7 ao meio dia. Rua Capitão 
Cruz, junto à Praça Rui Barbosa.

Pareci Novo: Primeiras quartas-feiras do mês, das 8 às 11 horas, na Rua 
Coberta.

Para mais informações 
sobre o projeto, aponte a 
câmera do celular para o 
QR Code abaixo. 
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Confira os materiais que podem 
ser entregues nos postos:

Quando e onde levar seu lixo 
orgânico: 

Separe seu lixo, dê o destino correto para seus 
materiais orgânicos, traga para nossos pontos 

de coleta e faça a sua parte pelo meio ambiente!

Dia das Mães51 99750-4719

@dnafloricultura

51 3632-2564

Sua mãe merece o melhor!

Uma flor para a mais linda das flores!
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*Consulte o regulamento completo em
unicred.com.br/centralrs/futuroprospero
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Mini Cooper Elétrico SE*1

iPhone 1320

MacBook Pro 13"10
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*
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20
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